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Uma virada nuclear na disputa tecnológica em Trump 2.0 

Enquanto o país é consumido por uma batalha política entre as energias renováveis e fós-
seis, as demandas materiais de uma guerra tecnológica estão fazendo muitos olharem 
novamente para a energia nuclear como uma forma viável de avançar estrategicamente 

Por Miguel Herman1 

Donald Trump foi eleito com base em uma plataforma de dominância energética. Em 

meio a uma campanha eleitoral que pressionava candidatos a oferecerem estratégias 

para a renacionalização de indústrias e uma visão clara para o futuro da disputa estra-

tégica com a China, o impasse sobre a transição energética para fontes renováveis se 

tornou um ponto-chave da contenda. Enquanto muita atenção é dada à disputa acirra-

da entre futuros fósseis e renováveis, tendências políticas e tecnoeconômicas apon-

tam para um vencedor silencioso nas últimas eleições: a energia nuclear. 

No governo anterior, a administração Biden-Harris fez esforços maciços para fortalecer 

a capacidade doméstica de produção e instalação de insumos e tecnologias necessá-

rios para a produção de energia eólica e solar. Nas disposições de atos legislativos 

marcantes, como a Lei Bipartidária de Infraestrutura (BIL, na sigla em inglês) e a Lei 

de Redução da Inflação (IRA, na sigla em inglês), democratas visavam a limpar a ma-

triz energética nacional; fortalecer a capacidade doméstica, ao fabricar a infraestrutura 

localmente; e fazer frente à nítida liderança chinesa no desenvolvimento e na produ-

ção de tecnologias verdes. Um aspecto menos discutido desse esforço foram os diver-

sos investimentos em energia nuclear contidos em ambos os projetos.  

Para Trump, que passou os últimos anos condenando vigorosamente essa aborda-

gem, as medidas de Biden são um Green New Deal velado, que não apenas estaria 

encarecendo a energia e gerando inflação, mas também direcionando os Estados Uni-

dos para a dependência em tecnologias, nas quais a China já se destaca. A solução 

seria caminhar no sentido oposto e investir fortemente em energia fóssil, que ainda 

sustenta 60% da demanda estadunidense por eletricidade. 

Durante a campanha, Trump entoava a expressão “drill, baby, drill” [perfure, querido (a), 

perfure], em referência ao processo de implementação de novas plataformas de petróleo 

e gás, enquanto sugeria aumentar a produção de combustíveis fósseis por meio da des-

regulamentação, da ampliação da exploração de terras de posse federal, da reversão de 

políticas climáticas relacionadas às emissões, incluindo a eliminação da nova taxa fede-

ral sobre emissões de metano, e do apoio à aprovação de novos terminais de exporta-

ção de gás natural liquefeito (GNL). Muito disso, vale ressaltar, está em linha com sua 

postura no primeiro mandato, quando mais de 100 regras ambientais foram revogadas.  

Já no segundo mandato, suas escolhas para cargos importantes no governo também ilus-

tram a busca de concretização desse esforço pró-fóssil. O secretário de Energia, Chris 

Wright, é um notório executivo do ramo de combustíveis fósseis, enquanto Lee Zeldin, di-

 
1 Miguel Herman é mestrando no Instituto de Relações Internacionais da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (IRI/PUC-Rio), sob orientação da profª Monica Herz e coorientação da 
profª Luisa Lobato. Seus interesses de pesquisa se encontram na interseção entre Estudos de Tec-
nologia e Sociedade, Relações Internacionais, Segurança Internacional e Política Externa Americana. 
Contato: miguelc.herman2000@gmail.com. LinkedIn. 

https://www.donaldjtrump.com/agenda47/agenda47-president-trump-on-making-america-energy-independent-again
https://www.opeu.org.br/2024/10/27/kamala-ou-trump-pressoes-da-opiniao-publica-desafiam-politica-externa/
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/3684
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/5376/text
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/5376/text
https://theconversation.com/china-leads-the-net-zero-transition-heres-what-we-can-learn-from-its-progress-in-beijing-and-hong-kong-237075
https://www.energy.gov/gdo/bipartisan-infrastructure-law
https://www.energy.gov/ne/articles/inflation-reduction-act-keeps-momentum-building-nuclear-power
https://www.donaldjtrump.com/agenda47/agenda47-america-must-have-the-1-lowest-cost-energy-and-electricity-on-earth
https://www.eia.gov/tools/faqs/faq.php?id=427&t=3
https://www.eia.gov/tools/faqs/faq.php?id=427&t=3
https://www.theguardian.com/us-news/article/2024/jun/10/trump-rallies-extreme-heat
https://www.npr.org/2024/06/25/nx-s1-5006573/trump-election-2024-climate-change-fossil-fuels
https://www.theguardian.com/environment/2024/nov/11/environmental-protection-agency-staff-react-trump-second-term
https://www.theguardian.com/environment/2024/nov/11/environmental-protection-agency-staff-react-trump-second-term
https://www.reuters.com/business/energy/trump-prepares-wide-ranging-energy-plan-boost-gas-exports-oil-drilling-sources-2024-11-25/
https://crsreports.congress.gov/product/pdf/R/R47206
https://subscriber.politicopro.com/article/eenews/2024/01/29/trump-pledges-to-undo-bidens-lng-export-freeze-00138337
https://www.nytimes.com/interactive/2020/climate/trump-environment-rollbacks-list.html
https://apnews.com/article/trump-chris-wright-energy-cabinet-4161f363d59013339d5b444ddf123d45
https://apnews.com/article/trump-chris-wright-energy-cabinet-4161f363d59013339d5b444ddf123d45
https://www.pbs.org/newshour/politics/who-are-trumps-cabinet-picks-heres-every-name-so-far
http://lattes.cnpq.br/7088473123524147
http://www.iri.puc-rio.br/
http://lattes.cnpq.br/8745974666472766
http://lattes.cnpq.br/1926156194903187
mailto:miguelc.herman2000@gmail.com
https://www.linkedin.com/in/miguel-herman/
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retor da Agência de Proteção Ambiental (EPA, na sigla em inglês), é um ex-congressista 

fervorosamente leal a Trump, que já afirmou não acreditar na crise climática. 

Apesar de altamente ideológico, a importância do debate sobre energia emerge, tam-

bém, de preocupações prementes acerca da própria capacidade estadunidense de 

engajar na disputa tecnológica com a China e recuperar sua capacidade industrial do-

méstica, um pilar central nas agendas de ambos os polos políticos, sem que existam 

grandes esforços para enfrentar seu problema energético. Nesse contexto, demandas 

tecnoeconômicas, iniciativas autônomas do mercado e a possibilidade de um caminho 

político menos conflituoso alçaram a energia nuclear ao topo das considerações dos 

formuladores de política energética e podem estar construindo as bases para uma re-

nascença nuclear nos Estados Unidos. 

Um país sedento de energia 

A rede elétrica dos EUA está sobrecarregada pela pressão de suas próprias aspira-

ções. Enquanto os processos de eletrificação se aprofundam, os setores de transpor-

te, construção, indústria e agricultura estão passando por um deslocamento radical 

nas suas fontes de energia. Veículos elétricos estão ganhando popularidade, frotas 

comerciais estão sendo eletrificadas para reduzir emissões, e as cidades planejam, 

cada vez mais, fazer o mesmo com sua infraestrutura de transporte urbano. Novos 

edifícios já incluem tecnologias elétricas, enquanto os antigos são adaptados. Na in-

dústria e na agroindústria, o maquinário pesado também está sendo atualizado para a 

nova realidade. Conforme se depende menos de combustíveis fósseis in loco, mais a 

rede nacional deve se esforçar para comportar as exigências. 

Na medida em que o país se empenha em suprir as necessidades energéticas de uma 

primeira leva de eletrificação e, principalmente, de construção de datacenters, ele ain-

da deve se preparar para uma escalada vertiginosa na demanda. Se quisermos confiar 

no sucesso de qualquer plano de abrangente renacionalização de indústrias, as impli-

cações são significativas para o consumo de eletricidade no país. Mais importante ain-

da é o salto acarretado pela nova geração de tecnologias de ponta e extremamente in-

tensas em consumo de energia.  

É difícil exagerar na descrição da demanda energética associada ao desenvolvimento 

de modelos complexos de Inteligência Artificial (IA) e aprendizado de máquina. No 

processo de desdobramento de novos datacenters especializados, ou mesmo de atua-

lização da infraestrutura existente para o novo paradigma computacional, engenheiros 

vêm lidando com acréscimos significativos na demanda elétrica de datacenters. Isso 

porque os modelos de IA são treinados em hardware especializado, como unidades de 

processamento gráfico (GPUs), que consomem mais energia do que CPUs tradicio-

nais. Um único GPU H100 da Nvidia consome mais de 10 quilowatts de eletricidade, 

mais do que a densidade média de potência de um rack inteiro em um datacenter tra-

dicional. Assim, os provedores de datacenters podem estar enfrentando um aumento 

de quatro a dez vezes na demanda elétrica por rack. 

Por conta da corrida acelerada entre as Big Techs pelo mercado de IA, um estudo re-

cente da Goldman Sachs Research projetou 160% de aumento no uso de energia por 

datacenters estadunidenses até 2030. É um aumento relevante em um curto período 

de tempo, visto que o setor energético demanda investimentos expressivos em gran-

des obras de infraestrutura para gerar acréscimos na produção.  

https://www.energy.gov/electricity-insights/what-electrification
https://www.fierce-network.com/cloud/ex-microsoft-energy-czar-wants-turn-over-new-leaf-data-center-siting
https://www.nvidia.com/pt-br/data-center/h100/
https://www.fierce-network.com/data-center/do-data-centers-have-enough-juice-power-ai-revolution
https://www.goldmansachs.com/insights/articles/AI-poised-to-drive-160-increase-in-power-demand
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Isso tudo sem considerar o aumento da demanda elétrica em função da crescente po-

pularidade das criptomoedas, uma atividade intensiva em recursos computacionais e 

que ganhou centralidade na agenda política de Donald Trump. Segundo estudos do 

próprio governo federal, a demanda elétrica de operações com criptoativos já alcança-

va, em 2022, um patamar equivalente ao demandado pelo uso de todos os computa-

dores domésticos ou toda a iluminação residencial nos Estados Unidos. Uma Presi-

dência pró-cripto só elevará as exigências energéticas do setor. 

O aumento, no entanto, não é apenas quantitativo. As demandas tecnoeconômicas do 

modelo de negócios das Big Techs, agora envolvidas em uma disputa acirrada pela 

sua parcela do mercado de IA, também desencadeia um desafio temporal para a rede 

nacional estadunidense. Dado o alto custo de aquisição e de implementação dos 

GPUs utilizados para o treinamento e o desenvolvimento de modelos, os imperativos 

de mercado ditam que as unidades precisam estar em funcionamento 24 horas, uma 

novidade para uma matriz energética que foi desenvolvida para acompanhar as de-

mandas e flutuações de horários de trabalho e do período de sono. Trata-se de um 

desafio maior ainda, há de se reconhecer, para as energias de origem renovável que 

dependem de condições climáticas ou da própria incidência solar.  

Lideranças do Vale do Silício já deixaram suas preocupações evidentes. Em um pod-

cast recente, Mark Zuckerberg, da Meta, disse acreditar que, “antes de enfrentarmos 

[as limitações computacionais], vamos nos deparar com limitações de energia”. Em 

Davos, Sam Altman, CEO da OpenAI e figura-chave no setor de IA, levantou conside-

rações similares: “Acho que ainda não apreciamos as necessidades de energia [da IA]. 

Precisamos de fusão, ou precisamos de algo como energia solar com armazenamento 

radicalmente mais barato, ou algo assim, em uma escala maciça — em uma escala 

que ninguém realmente está planejando”. 

Sua afirmação se encaixa no debate corrente sobre a composição da matriz energéti-

ca estadunidense. Enquanto os proponentes de energias eólicas e solares vêm defen-

dendo que a solução está no investimento em distribuição e em pesquisa em infraes-

trutura de armazenamento de energia, ao mesmo tempo que o país vem aumentando 

a capacidade da sua rede nacional de estocar energia, tanto o Vale do Silício quanto 

Washington parecem ter silenciosamente estabelecido que a melhor aposta está no 

aumento da energia de base (baseload power), por meio da energia nuclear. Para mui-

tos, esse caminho é especialmente adequado para superar o desafio de garantir um 

fluxo constante, intenso e estável de eletricidade nas indústrias do futuro. 

Uma renascença nuclear nos Estados Unidos 

Para responder ao avanço acelerado nas demandas de processamento ainda no curto 

prazo, as grandes hiperescalares do mercado se voltaram emergencialmente para as 

fontes fósseis. Para o médio e longo prazo, no entanto, a ideia é outra. Movidas por 

seus próprios compromissos ambientais e conscientes das dinâmicas de mercado que 

privilegiam produtos de baixo carbono, as corporações que operam a infraestrutura 

que serve de alicerce para o complexo ecossistema de Inteligência Artificial estão pro-

tagonizando um impressionante deslocamento para a energia nuclear.  

Em setembro, a Microsoft anunciou um acordo bilionário com a Constellation Energy pa-

ra reativar a Three Mile Island Unit 1, cujas atividades haviam sido paralisadas em 2019. 

Pelos próximos 20 anos, a empresa de tecnologia vai comprar toda a energia produzida 

https://www.cnbc.com/2024/11/06/trump-claims-presidential-win-here-is-what-he-promised-the-crypto-industry-ahead-of-the-election.html
https://www.whitehouse.gov/wp-content/uploads/2022/09/09-2022-Crypto-Assets-and-Climate-Report.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=bc6uFV9CJGg
https://www.newyorker.com/news/daily-comment/the-obscene-energy-demands-of-ai
https://www.newyorker.com/news/daily-comment/the-obscene-energy-demands-of-ai
https://www.theguardian.com/environment/2024/oct/24/power-grid-battery-capacity-growth
https://www.washingtonpost.com/business/2024/10/08/google-meta-omaha-data-centers/
https://www.washingtonpost.com/business/2024/10/08/google-meta-omaha-data-centers/
https://www.csis.org/analysis/strategic-equilibrium-united-states-manufacturing-resurgence-and-role-natural-gas-carbon
https://www.constellationenergy.com/newsroom/2024/Constellation-to-Launch-Crane-Clean-Energy-Center-Restoring-Jobs-and-Carbon-Free-Power-to-The-Grid.html


http://www.opeu.org.br/                                                                                                                                      

 

6 

na usina que, quando em funcionamento, abastecia mais de 800 mil residências. De 

forma similar, a Amazon anunciou que faria parceria com a Talen Energy para construir 

um datacenter ao lado de uma usina nuclear em operação na Pensilvânia. Ainda mais 

ambiciosa, a Google firmou contrato para adquirir eletricidade gerada em diversas usi-

nas a serem construídas entre 2030 e 2035. Segundo relatos, a Oracle também está in-

vestindo em projetos de datacenter abastecidos por reatores nucleares e, em junho, Bill 

Gates revelou que sua empresa TerraPower havia iniciado os trabalhos para a constru-

ção, em Wyoming, de um complexo nuclear de próxima geração de porte médio.  

Muito da atenção do mercado e boa parte de seus investimentos têm-se voltado para 

o desenvolvimento de uma nova geração de reatores nucleares conhecidos como Pe-

quenos Reatores Modulares (SMRs, na sigla em inglês). Segundo Maíra Cesário Alvim 

Lobo, doutoranda em Engenharia Nuclear na COPPE-UFRJ, esse tipo de desenho de 

reator apresenta maior segurança, menor tamanho, custo reduzido, construção mais 

ágil e a vantagem de ser transportável do local de fabricação para o local de instala-

ção. Isso aumenta a eficiência, enquanto torna os SMRs alternativas perfeitas para o 

modelo emergente de BYO (Bring Your Own) Power que vem ganhando tração entre 

os provedores de infraestrutura computacional, preocupados com suas demandas 

energéticas. Ainda não existem SMRs em operação, mas, no início do ano, a World 

Nuclear Association identificou 92 projetos em andamento ao redor do mundo.  

Essa movimentação impressionante e acelerada da indústria faz jus à exigência energé-

tica dos seus produtos e serviços e pode ajudar a quebrar um hiato de quase 30 anos 

nos investimentos em novos reatores nos Estados Unidos. Desde o fim da década de 

1980, a procura por novas unidades nucleares sofreu uma queda vertiginosa, também 

impulsionada pelo aumento da oposição à energia nuclear, alimentada pelo temor gera-

do pelos desastres de Chernobyl (1986), na extinta União Soviética, e Three Mile Island, 

na Pensilvânia (1979). Após o acidente em Three Mile Island, o governo estadunidense 

reforçou a regulação do setor, tornando a construção e a manutenção de usinas uma 

atividade ainda mais cara. Ante o preço baixo de fontes competidoras como óleo, gás e 

carvão, havia pouco incentivo para investimentos arriscados em energia nuclear. 

Na China, a história foi muito diferente. Enquanto as suas primeiras usinas nucleares 

entraram em operação comercial somente em 1994, os chineses passaram as últimas 

décadas – com uma notável aceleração nos últimos anos – investindo em novos reato-

res. O gráfico encomendado pela Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) e 

reproduzido na Figura 1 expressa o esforço chinês para alcançar outras grandes potên-

cias nucleares em termos de capacidade instalada. Mesmo que o esforço de catching up 

ainda esteja em curso, o estudo comparativo de investimentos é revelador. A Figura 2, 

extraída do World Nuclear Industry Status Report, de 2022, compara os números das 

frotas nucleares por país e sua variação desde 2011. Nesse período, os estadunidenses 

perderam 12 usinas em operação, enquanto os chineses instalaram 42 novas unidades. 

Apenas em 2024 os chineses já aprovaram a construção de 11 novos reatores. Isso 

ocorre após dois anos consecutivos com dez novas aprovações por ano. Nesse ritmo, 

a Bloomberg projeta que os chineses podem superar a capacidade instalada dos Es-

tados Unidos já em 2030. Com ambições globais, os chineses esperam começar a ex-

portar reatores nucleares em breve. 

https://www.aboutamazon.com/news/sustainability/amazon-nuclear-energy-smr-plans
https://www.theverge.com/2024/10/15/24270645/google-nuclear-energy-deal-small-modular-reactor-kairos
https://www.cnbc.com/2024/09/10/oracle-is-designing-a-data-center-that-would-be-powered-by-three-small-nuclear-reactors.html
https://www.gatesnotes.com/Wyoming-TerraPower-groundbreaking?WT.mc_id=20240610120000_Wyoming-2024_MED-MED
https://www.gatesnotes.com/Wyoming-TerraPower-groundbreaking?WT.mc_id=20240610120000_Wyoming-2024_MED-MED
http://lattes.cnpq.br/4706027414208049
http://lattes.cnpq.br/4706027414208049
https://www.fierce-network.com/data-center/do-data-centers-have-enough-juice-power-ai-revolution
https://world-nuclear.org/information-library/nuclear-fuel-cycle/nuclear-power-reactors/small-nuclear-power-reactors
https://www.nrc.gov/reading-rm/doc-collections/fact-sheets/3mile-isle.html
https://visualizingenergy.org/watch-the-history-of-nuclear-power-in-the-u-s/
https://www.oxfordenergy.org/wpcms/wp-content/uploads/2023/01/Nuclear-Power-In-China-CE3.pdf
https://www.worldnuclearreport.org/IMG/pdf/wnisr2023-figure11_nuke_world_underconstruction_1951_7_2023_china.pdf
https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-08-20/china-approves-record-11-new-nuclear-power-reactors
https://www.iaea.org/bulletin/how-china-has-become-the-worlds-fastest-expanding-nuclear-power-producer
https://www.iaea.org/bulletin/how-china-has-become-the-worlds-fastest-expanding-nuclear-power-producer
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Figura 1 - Reatores nucleares em construção no mundo 

 

Fonte: World Nuclear Report 

 

Figura 2- Os países com mais reatores nucleares 

 

Fonte: Statista 

https://www.worldnuclearreport.org/Nuclear-Reactor-Construction-Starts-Drop-Again-in-the-World
https://www.statista.com/chart/20750/number-of-operational-reactor-units-by-country/
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Isso não passou despercebido em Washington, que, ouvindo a demanda do empresari-

ado na Califórnia e em resposta ao desafio procedente de Pequim, voltou a se debruçar, 

nos últimos anos, sobre sua política nuclear. Em julho de 2024, o Congresso aprovou a 

passagem da Lei de Aceleração da Implementação de Tecnologias Nucleares Avança-

das e Versáteis para Energia Limpa (ADVANCE Act, no acrônimo em inglês), que visa a 

proteger a liderança nuclear civil estadunidense. No limite, trata-se de um esforço para 

reduzir as barreiras regulatórias que tornaram o investimento em energia nuclear tão di-

fícil nas últimas décadas. A lei inclui disposições que exigem que a Comissão de Regu-

lação Nuclear do governo federal revise suas práticas para que não “restrinja desneces-

sariamente” as aplicações civis da tecnologia nuclear. Ela também reduz taxas e simpli-

fica o processo de licenciamento para reatores e microrreatores, além de criar prêmios e 

incentivos para o desenvolvimento inicial de reatores avançados.   

A novidade gerou animação no setor, já energizado com os grandes pacotes de inves-

timentos públicos que foram incluídos nos principais marcos legislativos da administra-

ção Biden. A Lei de Redução da Inflação foi recebida como uma grande vitória para os 

setores de energia eólica e solar, mas também contém grandes incentivos para a in-

dústria nuclear civil. A lei cria Créditos Fiscais de Produção para a frota de reatores já 

instalados e diversos incentivos fiscais para novos reatores avançados. A Lei Biparti-

dária de Infraestrutura apresenta medidas similares em seu programa de Crédito Nu-

clear Civil. Fora isso, a IRA visa a investir em uma cadeia de suprimentos doméstica 

para reduzir a dependência estadunidense em urânio enriquecido russo, que se tornou 

um gargalo na indústria desde que a Lei de Proibição de Importação de Urânio Russo 

entrou em vigor no início de 2024. Até mesmo a Lei de CHIPS e Ciência contém medi-

das para investir na formação de uma nova geração de recursos humanos em enge-

nharia nuclear, na pesquisa de reatores avançados, em fusão nuclear e no desenvol-

vimento de reatores capazes de operar na Lua.  

Mesmo após o resultado desfavorável nas eleições de novembro, a Casa Branca de 

Biden também anunciou a base de um plano de ação para o desenvolvimento da 

energia nuclear no país, a fim de acompanhar a nova legislação. A meta é instalar 200 

gigawatts de nova capacidade de energia nuclear até 2050, algo em torno de três ve-

zes mais do que os Estados Unidos possuíam em 2020. 

A movimentação do governo e do mercado sinaliza que as tendências em favor da 

energia nuclear estão ganhando raízes profundas. Entre as empresas, há uma corrida 

pelo mercado de tecnologias de ponta que, atualmente, abrange não só as grandes 

hiperescalares estadunidenses, mas também gigantes chinesas como Alibaba, Ten-

cent e Huawei. Já para o governo, o desafio emerge da necessidade de gerar condi-

ções para que os Estados Unidos sustentem suas manobras, material e economica-

mente, na disputa hegemônica com a China. O país precisa de mais energia, além de 

energia mais barata e constante. 

Há, sobretudo, uma preocupação crescente com garantir dominância na própria indús-

tria nuclear. Como o plano de ação recente enfatiza, é notável que foram projetos de 

reatores russos e chineses que dominaram as implantações globais na última década, 

incluindo dois projetos atualmente em construção. Isso é especialmente relevante no 

caso dos SMRs. Para Cesário Alvim Lobo, apesar de a nova geração estar prestes a 

se tornar realidade, ainda não se sabe exatamente qual variação de reator SMR será 

primeiro implementada e qual se tornará o padrão da indústria. “O mundo inteiro está 

https://www.congress.gov/bill/118th-congress/senate-bill/870
https://www.utilitydive.com/news/bipartisan-law-boosting-nuclear-energy-advanced-reactors/727804/
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/5376/text
https://www.energy.gov/ne/articles/inflation-reduction-act-keeps-momentum-building-nuclear-power
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/3684
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/3684
https://www.energy.gov/gdo/civil-nuclear-credit-program
https://www.energy.gov/gdo/civil-nuclear-credit-program
https://www.congress.gov/bill/118th-congress/house-bill/1042
https://www.congress.gov/bill/117th-congress/house-bill/4346
https://www.bowlesrice.com/splitting-stigmas/fission-chips-nuclear-provisions-in-the-chips-act
https://www.bowlesrice.com/splitting-stigmas/fission-chips-nuclear-provisions-in-the-chips-act
https://www.whitehouse.gov/wp-content/uploads/2024/11/US-Nuclear-Energy-Deployment-Framework.pdf
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esperando quem vai fazer o primeiro SMR [...] Existe essa corrida mundial do país que 

vai lançar o tipo de SMR que vai ser predominante”, afirma a pesquisadora. 

Não à toa, a COP28, em 2023, foi palco de um anúncio por parte dos estadunidenses de 

uma dupla de iniciativas internacionais para desdobrar tecnologia nuclear do país ao re-

dor do mundo. Na ocasião, o Export-Import Bank (EXIM) e o Departamento de Estado 

dos EUA revelaram um conjunto de ferramentas financeiras para apoiar a implantação 

de SMRs e ajudar os exportadores dos EUA a competirem no mercado global. Além 

disso, EUA, Canadá, Japão, Reino Unido e França firmaram um compromisso para for-

talecer suas capacidades de produção e enriquecimento de combustível nuclear. John 

Kerry, o então enviado especial dos EUA para a Mudança Climática, aproveitou a ocasi-

ão para defender a cooperação internacional em pesquisas de energia de fusão nuclear, 

que atingiram seus primeiros avanços significativos nos últimos anos. 

É possível notar que a energia nuclear está no centro de uma corrida por centralidade 

em cadeia de tecnologia, enquanto é, ela mesma, um novo objeto de competição tec-

nológica. Tanto o mercado de energia e tecnologia, como os formuladores de política 

no Capitólio e na Casa Branca, parecem ter voltado esforços nos últimos anos para se 

adequar às tendências que colocam a alternativa nuclear no centro dos debates. O 

governo de Trump, tão amplamente reconhecido como uma plataforma pró-fóssil, po-

deria desfazer o projeto de uma renascença nuclear. Alguns indícios, no entanto, 

apontam para o setor como uma área de incomum consenso entre a agenda de ex-

trema direita trumpista e as preocupações ambientais de boa parte dos democratas.  

Desafios para o sonho trumpista 

De fato, apesar da retórica do presidente eleito, é possível que a nova administração 

encontre mais desafios do que o esperado na concretização de sua utopia fóssil. 

Assim que assumiu o cargo, em 20 de janeiro deste ano, Trump assinou uma ordem 

executiva que declarava uma Emergência Energética Nacional. O decreto instrui as 

agências federais a usarem todas as autoridades legais disponíveis para acelerar pro-

jetos de infraestrutura energética. A definição de “energia” e “recursos energéticos” na 

ordem incluía fontes como petróleo, gás natural, gás natural liquefeito, urânio, biocom-

bustíveis, mas excluía energia solar e eólica. No mesmo dia, assinou a ordem executi-

va “Liberando a Energia Americana”, que revoga a suspensão do governo Biden sobre 

as autorizações para novas exportações de gás natural liquefeito. Também inicia pro-

cessos para flexibilizar as restrições sobre a extração de combustíveis fósseis, revogar 

regras de eficiência energética para eletrodomésticos e revisar políticas que incenti-

vam a adoção de veículos elétricos. 

Em um ataque direto à política de Biden, a medida também revoga 12 ordens executi-

vas relacionadas ao clima, além de impor uma pausa temporária em programas e sub-

sídios relacionados à transição energética, especialmente aqueles voltados para eletri-

ficação de veículos e investimentos em energia limpa determinados pela Lei de Redu-

ção Inflação e pela Lei Bipartidária de Infraestrutura. Ainda na posse, Trump assinou 

decretos que removeram restrições de exploração no Alasca e introduziram novos limi-

tes para projetos de energia eólica onshore e offshore. Em abril, o presidente saiu em 

defesa da indústria do carvão – um setor em acentuado e contínuo declínio no país – 

em três ordens executivas contundentes. 

https://www.state.gov/the-united-states-announces-key-measures-to-jump-start-deployments-of-advanced-nuclear-energy-systems-and-to-secure-nuclear-fuel-supply-chains-accelerating-the-contribution-of-nuclear-energy-to-net-z/
https://www.reuters.com/business/energy/us-envoy-kerry-launches-international-nuclear-fusion-plan-cop28-2023-12-05/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/01/declaring-a-national-energy-emergency/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/01/unleashing-american-energy/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/01/unleashing-alaskas-extraordinary-resource-potential/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/01/temporary-withdrawal-of-all-areas-on-the-outer-continental-shelf-from-offshore-wind-leasing-and-review-of-the-federal-governments-leasing-and-permitting-practices-for-wind-projects/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/01/temporary-withdrawal-of-all-areas-on-the-outer-continental-shelf-from-offshore-wind-leasing-and-review-of-the-federal-governments-leasing-and-permitting-practices-for-wind-projects/
https://ieefa.org/resources/nowhere-go-down-us-coal-capacity-generation
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/04/reinvigorating-americas-beautiful-clean-coal-industry-and-amending-executive-order-14241/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/04/rregulatory-relief-for-certain-stationary-sources-to-promote-american-energy/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/04/protecting-american-energy-from-state-overreach/
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Apesar das diligências, existem motivos para questionar a possibilidade de se alcançar 

um grande aumento na produção de energia fóssil no país. Em primeiro lugar, a pro-

messa de interromper e desfazer os investimentos em energias renováveis do governo 

democrata pode ser mais desafiadora do que esperado. Trump não pode, legalmente, 

impedir a alocação de recursos já apropriados pelo Congresso sem apoio do próprio 

Legislativo e, mesmo com o controle marginal de ambas as Câmaras, tentativas de re-

vogação correm o risco de não serem tão populares entre sua própria base na Casa. 

As provisões relacionadas com a transição energética foram acopladas a grandes pa-

cotes de investimento em infraestrutura, que, além de populares, são entendidos como 

essenciais para reformas no país.  

Adicionalmente, democratas foram estratégicos na alocação de recursos das leis. Em um 

levantamento publicado em junho, a Bloomberg averiguou que, do total de verbas geradas 

pela IRA já alocadas, apenas 20% foram destinados a distritos eleitorais com representan-

tes democratas. Quase 80% dos investimentos foram anunciados em distritos tradicional-

mente republicanos. Seja essa uma estratégia de Trump-proofing do projeto, seja um me-

ro resultado das condições geográficas que tornam regiões rurais mais propícias para a 

instalação de infraestrutura solar e eólica, esse fluxo de investimentos pode dificultar ten-

tativas de revogação da lei. Os congressistas que puderam esbravejar retoricamente seu 

repúdio à agenda verde woke, enquanto recebiam de braços abertos os dólares do gover-

no federal precisariam, agora, arcar com os custos políticos de sua posição. 

Na prática, seus próprios aliados na indústria de óleo e gás podem ficar insatisfeitos 

com a medida. De forma a complicar ainda mais a reversão das medidas, executivos 

de gigantes do ramo como Exxon Mobil, Chevron, Phillips 66 e Occidental Petroleum 

chegaram a se comunicar com a equipe do presidente para reforçar seu apoio às par-

tes do pacote de investimentos que criam créditos para projetos de desenvolvimento 

de combustíveis de baixo carbono, como hidrogênio, biocombustíveis e também tecno-

logias de captura de carbono. Essa complexidade levou o senador republicano Kevin 

Cramer (R-ND) a afirmar que, no caso de vitória, “precisaremos usar um bisturi, não 

um machado, para lidar com a IRA”. Em agosto de 2024, 18 congressistas republica-

nos assinaram uma carta aberta em defesa dos créditos fiscais para a indústria verde, 

que vêm movimentado a economia em seus distritos. 

Efetivamente, analistas projetam que o Congresso republicano optará por revogar pro-

visões específicas da agenda verde de Joe Biden, principalmente aquelas que penali-

zam a indústria fóssil, como a Taxa sobre Emissão de Resíduos, e que colocam em 

risco o futuro da demanda por combustíveis fósseis, como incentivos diretos ao con-

sumidores para a compra de veículos elétricos. Esse foco restrito pode ser percebido 

nas ordens executivas já assinadas por Donald Trump. 

De fato, os interesses de seus aliados na indústria fóssil podem oferecer ainda mais 

desafios ao projeto energético carbonocêntrico de Trump. Enquanto há algum interes-

se em reduzir os custos com regulação ambiental, no fim da taxa por emissões de 

carbono inaugurada por Biden e, principalmente, no fim dos incentivos à eletrificação, 

que colocam em risco a demanda pelos seus produtos, o slogan “drill, baby, drill” en-

contra poucos ecos no mercado. 

Após a eleição, o CEO da ExxonMobil, Darren Woods, chegou a afirmar: “não tenho 

certeza como o ‘drill, baby, drill’ se traduz em políticas públicas”. No limite, as barreiras 

https://theconversation.com/what-trump-can-do-to-reverse-us-climate-policy-and-what-he-probably-cant-change-243129
https://www.bloomberg.com/graphics/2024-opinion-biden-ira-sends-green-energy-investment-republican-districts/
https://www.wsj.com/business/energy-oil/big-oil-urges-trump-not-to-gut-bidens-climate-law-795dc597
https://www.wsj.com/business/energy-oil/big-oil-urges-trump-not-to-gut-bidens-climate-law-795dc597
https://www.politico.com/news/2024/08/25/republican-fight-inflation-reduction-act-00176223
https://www.brookings.edu/articles/what-will-happen-to-the-inflation-reduction-act-under-a-republican-trifecta/
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para a extração e o refinamento de combustíveis fósseis nos Estados Unidos não são 

de natureza política ou ambiental, mas comercial, industrial e geológica. Parece haver 

pouco interesse entre os grandes executivos da indústria em aumentar a produção. Na 

verdade, a pressão dos acionistas vai no sentido oposto. Desde o boom inicial, quando 

os perfuradores extraíam tanto petróleo que os custos operacionais superavam os re-

tornos da venda do produto, Wall Street passou a exercer sua influência para garantir 

que as empresas gerassem margens de lucro maiores. Atualmente, os esforços estão 

concentrados em baixar os custos e aumentar eficiência, não em expandir operações. 

Isso se aprofunda com as avaliações recentes de que as fossas mais rentáveis já es-

tão se esgotando e com o reconhecimento do desafio para a capacidade instalada de 

refinamento de acompanhar grandes aumentos de extração. 

Enquanto é possível entender que as políticas de Biden colocavam a demanda por 

energia fóssil em risco, não é possível afirmar que o governo democrata tenha se de-

bruçado com particular entusiasmo na limitação da produção. Nas instâncias em que 

houve esforço, como quando a administração tentou implementar uma moratória em ar-

rendamentos federais para petróleo e gás, a própria Justiça Federal barrou a decisão.  

De fato, a administração Biden viu a produção doméstica de petróleo bruto alcançar 

sua máxima histórica, deixando algumas dúvidas sobre a própria capacidade de um 

governo Trump 2.0 gerar grandes transformações na indústria.  

Um meio-termo politicamente viável 

No setor nuclear, no entanto, Trump 2.0 pode encontrar mais possibilidades para avançar 

com sua agenda de dominância energética. Não apenas visto que existe uma demanda 

crescente por ela, mas também porque ela pode se apresentar como um caminho de 

pouca ou menor resistência política. Nesse cenário, em que o embate entre energias fós-

seis e renováveis espelha um espectro político extremamente polarizado, investimentos 

em novos reatores podem, surpreendentemente, tornar-se o tópico menos controverso.  

Em Washington, tudo indica que uma virada nuclear geraria pouca resistência. As últi-

mas leis votadas no Capitólio relacionadas com a energia nuclear apresentaram um im-

pressionante grau de consenso. A ADVANCE Act foi aprovada na Câmara dos Repre-

sentantes (Deputados) com uma contagem de 393-13 e, no Senado, com 88-2. Outro 

marco legislativo importante, a Lei de Inovação e Modernização da Energia Nuclear, de 

2019, foi tão consensual que recebeu 361 votos a favor na Câmara e foi aprovado no 

Senado por voto oral, quando não há necessidade de proceder para um voto nominal. 

Apenas dez congressistas votaram contra as disposições de modernização nuclear. Re-

centemente, Joseph Dominguez, CEO da Constellation Energy, a maior operadora de 

usinas nucleares privadas nos EUA, revelou que foram os próprios republicanos que in-

seriram as emendas que favoreciam o setor durante as negociações da IRA. 

Também na opinião pública, a energia nuclear vem voltando a patamares elevados de 

popularidade. Segundo pesquisa realizada em 2024 pelo Pew Research Center, os es-

tadunidenses ainda preferem investimentos em energia solar e eólica, quando compa-

rados à energia nuclear. Desde 2020, porém, o apoio às fontes renováveis despencou 

mais de dez pontos em popularidade – movidos por uma queda brusca no apoio de 

republicanos. O apoio às fontes nucleares aumentou, por sua vez, 13%. Desde 2016, 

republicanos são mais favoráveis à ampliação da capacidade instalada de energia nu-

clear do que democratas, chegando a 66% de aprovação em 2024. Mesmo que ape-

https://www.theguardian.com/business/2024/nov/19/trump-oil-gas-prices
https://www.wsj.com/business/energy-oil/trump-oil-gas-policy-drilling-donors-3438e99e
https://www.wsj.com/amp/articles/fracking-oil-prices-shale-boom-11643824329
https://www.theguardian.com/business/2024/nov/19/trump-oil-gas-prices
https://www.reuters.com/legal/litigation/judge-doubles-down-blocking-biden-oil-gas-pause-13-states-2022-08-19/
https://theconversation.com/under-both-trump-and-biden-harris-us-oil-and-gas-production-surged-to-record-highs-despite-very-different-energy-goals-236859
https://theconversation.com/under-both-trump-and-biden-harris-us-oil-and-gas-production-surged-to-record-highs-despite-very-different-energy-goals-236859
https://www.congress.gov/bill/118th-congress/senate-bill/870
https://www.congress.gov/bill/115th-congress/senate-bill/512/text
https://www.pewresearch.org/short-reads/2024/08/05/majority-of-americans-support-more-nuclear-power-in-the-country/
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nas 50% dos democratas demonstrem seu apoio, é nesse setor que as diferenças par-

tidárias são menos discrepantes. A Figura 3 apresenta a variação em aprovação de 

fontes de energia com base em preferências político-partidárias.  

Figura 3 – Republicanos e democratas sobre energias nuclear e fóssil 

 

Um aumento na popularidade da energia nuclear entre republicanos a partir de 2016 

não é surpreendente, visto que o primeiro governo de Trump foi moderadamente sim-

pático à causa. Em 2019, Trump emitiu um memorando que criou o Grupo de Trabalho 

de Combustível Nuclear dos Estados Unidos, a fim de avaliar a cadeia de suprimentos 

de recursos nucleares. É um grande desafio para o setor, uma vez que o país depen-

de quase completamente de importações de urânio. No seu último ano de mandato, o 

republicano também assinou uma ordem executiva para promover o desenvolvimento 

de SMRs para segurança nacional e exploração espacial. Como presidente, Trump 

também foi responsável por autorizar a Lei de Inovação e Modernização da Energia 

Nuclear e ofereceu bilhões de dólares em garantias de empréstimos federais para as-

https://trumpwhitehouse.archives.gov/presidential-actions/memorandum-effect-uranium-imports-national-security-establishment-united-states-nuclear-fuel-working-group/
https://trumpwhitehouse.archives.gov/presidential-actions/memorandum-effect-uranium-imports-national-security-establishment-united-states-nuclear-fuel-working-group/
https://trumpwhitehouse.archives.gov/presidential-actions/executive-order-promoting-small-modular-reactors-national-defense-space-exploration/
https://www.congress.gov/115/bills/s512/BILLS-115s512enr.pdf
https://www.congress.gov/115/bills/s512/BILLS-115s512enr.pdf
https://www.wsj.com/articles/trump-administration-offers-vogtle-nuclear-plant-3-7-billion-in-loan-guarantees-1506706393
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segurar a construção de Vogtle III. A unidade entrou em operação em 2023 e foi a úni-

ca usina nuclear construída no país nos últimos 30 anos. 

Na campanha de 2024, Trump demonstrou interesse em investir no setor nuclear, embo-

ra com bem menos entusiasmo do que o mostrado em sua defesa pela utopia fóssil. Em 

um comício em agosto, Trump incluiu a energia nuclear em seus planos de Day One:  

Para alcançar essa redução rápida nos custos de energia, de-

clararei uma emergência nacional para nos permitir aumentar 

drasticamente a produção, geração e fornecimento de energia, 

o que a camarada Kamala destruiu [...] A partir do primeiro dia, 

aprovarei novos poços de petróleo, novos gasodutos, novas re-

finarias, novas usinas de energia, novos reatores e vamos re-

duzir a burocracia. 

Em outra situação, o presidente eleito afirmou que haveria um “comprometimento histó-

rico para colocar em operação reatores nucleares avançados, pequenos e modulares” 

para fazer frente à competição por Inteligência Artificial e mineração de criptoativos. 

Mais importante ainda foi sua escolha para assumir o cargo de secretário de Energia. 

Além de executivo do setor de combustíveis fósseis, Chris Wright integra o conselho 

diretor da Oklo, uma empresa californiana voltada para a inovação em reatores modu-

lares pequenos (SMRs), ao lado de Sam Altman, da OpenAI. No passado, Wright afir-

mou que é um “grande fã de nuclear”. Seu interesse financeiro pessoal pode falar alto 

nos próximos quatro anos. Durante sua audiência de confirmação para o cargo no Se-

nado, o secretário reforçou que sua prioridade seria a elevação da produção energéti-

ca por meio do gás natural liquefeito e usinas nucleares. 

Para os democratas, o caminho nuclear pode ser uma forma de conciliar suas preocupa-

ções ambientais com a nova realidade política e econômica do país. Mesmo que a opção 

não seja uma preferência para sua base de sustentação política, é evidente que há de-

manda por mais energia e que apostar nessa alternativa pode ser uma estratégia viável 

para, ao menos, reduzir o crescimento desenfreado das emissões de carbono nos EUA.  

O enquadramento da questão nuclear no âmbito da competição com a China também po-

de ser um catalisador de maior consenso entre as partes, visto que essa retórica tem sido 

poderosa em produzir sinergias que atravessam as fronteiras políticas em Washington. A 

despeito das clivagens evidentes entre as agendas propostas por democratas e republi-

canos nas eleições, está claro que o governo precisa encontrar um caminho adiante para 

deixar vivas quaisquer esperanças de manter o país competitivo na disputa tecnológica e 

industrial com a China, enquanto promovem a renacionalização das cadeias de produção.  

É claro que há uma enorme imprevisibilidade no trajeto. Trump pode desistir de sua po-

sição ou seguir uma postura de apoio tímido, como fez no primeiro mandato. Além dis-

so, políticas adotadas em outras áreas de interesse podem ter impactos negativos para 

a energia nuclear. Se sua intenção de reduzir os custos de combustíveis de origem fós-

sil for bem-sucedida, apesar dos desafios, os investimentos custosos na infraestrutura 

pesada da energia nuclear podem se tornar economicamente inviáveis, por exemplo. 

Sua política tarifária – especialmente contra a China – também pode ter um efeito per-

turbador na cadeia de suprimentos de urânio, que já sente os fortes efeitos das san-

https://www.theverge.com/2024/11/13/24295502/nuclear-energy-plan-triple-biden-trump
https://nypost.com/2024/08/29/us-news/trump-vows-to-make-electricity-cheap-with-hundreds-of-new-power-plants-and-modular-nuclear-reactors/
https://oklo.com/investors/governance/board-of-directors/
https://oklo.com/investors/governance/board-of-directors/
https://www.washingtonexaminer.com/policy/energy-and-environment/3238297/where-chris-wright-stands-oil-gas-nuclear-wind/
https://www.washingtonexaminer.com/policy/energy-and-environment/3238297/where-chris-wright-stands-oil-gas-nuclear-wind/
https://www.reuters.com/business/energy/trumps-energy-department-pick-call-more-lng-nuclear-power-2025-01-15/
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ções e contra sanções desdobradas após a invasão russa da Ucrânia. Atualmente, 

somente Rússia e China possuem a infraestrutura para produzir urânio de baixo enri-

quecimento de alto teor (HALEU), fundamental para o suprimento de combustível de 

SMRs, em escala comercial. A iniciativa de Bill Gates, TerraPower, já anunciou um 

atraso de dois anos na operacionalização do seu reator avançado, por conta da difi-

culdade de adquirir HALEU russo após a invasão da Ucrânia, fato que deve piorar com 

a promulgação de lei que proíbe a importação de urânio russo até 2028. A instabilida-

de na importação da China seria um agravador de um cenário já difícil. 

Mais importante ainda é a dificuldade de imaginar grandes investimentos públicos 

emergindo de uma administração Trump. O trabalho de Elon Musk no Departamento 

de Eficiência Governamental sinalizou o intuito de cortar gastos e orçamentos – mes-

mo que os resultados tenham sido duvidosos. O sentimento em Washington ecoa es-

sas preocupações orçamentárias. Como apontado por Brad Williams, assessor sênior 

de políticas para o Laboratório Nacional de Idaho e ex-assessor aênior de energia nu-

clear do DOE, “[d]e maneira geral, quase todos no Congresso apoiam a energia nu-

clear... O financiamento é que será o desafio”. 

Para o setor nuclear, ramo de investimentos altos, prazos extensos e riscos conside-

ráveis, a falta de atuação direta do Estado pode ser um inibidor. Novamente, as espe-

ranças parecem se assentar na operacionalização dos reatores modulares pequenos, 

que são uma opção mais viável na ausência de grandes incentivos e seguranças do 

setor público. Para alguns, os SMRs podem fazer no setor nuclear o movimento que 

ocorreu no setor espacial, no qual a redução de custos possibilitou que empresas pri-

vadas assumissem o protagonismo, a despeito da redução de investimentos públicos. 

Mesmo estando no horizonte próximo, existe ainda um esforço a ser feito para desdo-

brar SMR operáveis, algo que dificilmente acontecerá no curto prazo, considerando-se 

o tempo necessário para desenvolvimento, planejamento, licenciamento e construção. 

Nesse quesito, o governo de Trump pode acelerar o processo, na medida em que 

prometeu, incluindo no setor nuclear, reduzir burocracias, restrições e “cortar a pape-

lada”. Só podemos esperar que as leis estabelecidas para garantir a segurança nucle-

ar não sejam também o alvo desse ímpeto desburocratizante. 

Desde janeiro, a postura pró-nuclear de Trump aparece timidamente em diversas polí-

ticas adotadas. Na maior parte, as decisões endereçam a política energética nuclear 

como parte de um esforço mais amplo de aumento na autossuficiência energética que 

inclui fontes fósseis e exclui fontes solares e eólicas por meio da redução de barreiras 

regulatórias. Isso é especialmente central na ordem executiva “Protegendo a Energia 

dos Estados Unidos contra o Excesso de Regulação Estadual”, que instrui o procura-

dor-geral a desafiar judicialmente as políticas estaduais que podem restringir a produ-

ção dessas energias. O decreto sobre aceleração da produção mineral crítica ameri-

cana também chamou atenção, ao incluir o urânio como prioridade estratégica. 

Ao mesmo tempo, a ordem executiva “Garantindo a Responsabilidade de Todos os Ór-

gãos” visa a fortalecer a supervisão e a responsabilidade das agências do ramo executi-

vo, incluindo as agências reguladoras independentes, garantindo que suas ações este-

jam alinhadas com as prioridades do presidente. No debate sobre energia, a medida foi 

recebida por especialistas como um ataque à independência da Comissão de Regula-

ção Nuclear, responsável pela segurança e pela regulamentação das instalações nucle-

ares, supervisionando a operação, o licenciamento e o descomissionamento de usinas 
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nucleares e de outros materiais nucleares no país. Em meio à corrida pelo desdobra-

mento de SMRs, há crescente pressão na reguladora para acelerar os processos, levan-

tando preocupações acerca da segurança dos projetos no horizonte. 

Por ora, o mote parece mesmo seguir o caminho de desregular sem financiar. Excluin-

do-se incentivos à mineração e ao processamento de urânio, ainda não vimos surgir 

novas propostas que alocam recursos para a energia nuclear. No âmbito estadual, po-

rém, os processos parecem mais avançados. Somente em 2025, assembleias estadu-

ais já introduziram mais de 200 leis pró-nuclear. Estados estão correndo para atrair as 

usinas mais modernas para suas jurisdições, e os governos de Tennessee, Utah, Te-

xas, Indiana, Arizona já anunciaram diversas medidas que envolvem subsídios, fun-

dos, incentivos fiscais e flexibilizações legislativas para vencer essa corrida. 

Para que a virada nuclear se concretize, no entanto, é necessário que vontades e in-

tenções saiam do papel e se manifestem em inaugurações. Isso é especialmente ver-

dadeiro no âmbito de políticas nucleares, que dependem de tantos esforços para que 

a ciência mais avançada se transmute em infraestruturas pesadas, caras e potentes.  

Independentemente das movimentações políticas de Washington e dos ímpetos im-

previsíveis de Trump, os compassos, cada vez mais, apontam para um retorno da 

energia nuclear para o centro da discussão de política energética nos Estados Unidos 

e no mundo. A demanda por energia é real, crescente e cada vez mais vital para os in-

teresses estadunidenses. O empresariado nacional está pressionado a conciliar suas 

necessidades materiais com um cenário comercial que exige competitividade de car-

bono. Ao mesmo tempo, a política energética é tópico sensível e contencioso em um 

país que é extremamente polarizado em sua política, mas largamente convergente em 

sua intenção de enfrentar o desafio chinês. Ela também é preocupação central para 

aqueles que se afligem com a crise climática e com os efeitos deletérios de uma gui-

nada fóssil no país. Conforme nos aproximamos da marca de 100 dias de Trump, cabe 

a todos refletir e processar uma nova realidade política instaurada, enquanto formula-

mos novas estratégias de movimentação e articulação. 

Tudo isso considerado, é possível que haja uma virada nuclear no horizonte. E, como 

as coisas vão, isso é uma boa notícia. 
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